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0 R A I Z - G R A T I S
P o r  urna fe liz  com bínaçSc com  Im portantes casas com m erciaes desta cl- 

lía if», conseguirnos reso lver um problem a do m áxim o interesse.
O P A IZ  póde ser lid o  d iariam ente, sem que a assignatura custe um rea l.

0 OVO DE COLOMBO
A  todas as pessoas que no corrente mez 

de setembro tomarem urna assignatura do 
País, será entregue conjuntamente co:n a 
recibo, um bond da importancia total da 
assignatura, que será aceito pelo seu valor 
integral, como pagamento das mercadorias 
que forr.m compradas ñas casas, cuja lista 
abai.\o publicamos.

ATTE XÇ .
Anles de comprar um uiapéo, um terno, 

qualquer artigo de homem ou de senhora, 
qualquer objecto, em suninia, de que pre­
ciseis, tomai a assignatura do Paiz, que 
mtiia vos custará.

Ide a qualquer das casas recomnicnda- 
das por esta folha, escolhei o objecto que 
Yos convenha e na hora do pagamento, o 
nosso bond será recebido como moeda.

Por este modo, tendes a segurança de 
que a compra é feita pelos preços do uler­
eado,

Este é que é o verdadeiro systema 
rcintegrativo. Um conto do vigário, deu- 
nos a idéa de uma combinação da maior 
ui'Iidade para o publico, revestida da ma- 
xima seriedade e garantia.

EXPLICAÇÃO
O preço da assignatura. <lo Pais, fica 

senão de seis mil reis por mes.
A  assignatura póde ser tornada pelo 

tempo que qitizerdes, desde um mez até 
doze mezes.

Deste modo, a vantagem da restituição, 
póde ser aproveitada nas pequenas com­
pras, ou em compras de certa importancia.

Haverá alguém que hão deseje recebei 
diariamente o Pais, em sua casa, quando 
isso tão lhe custa um real, sequer?

C a s a s  p ecorn taen cU cU s p e la
A  X O T R E  J íA M E  D E  P A R IS  —  

Fundada em  1818 (a  mais an tiga  
casa de modas do R io  de J a n e iro ).

Confecções, “  costumes ta illcu rs ”  
para senhoras, roupas brancas para 
senluiras, homens c crianças, meias, 
fazendas, arm arinho, chapins, roupa 
de cama e m esa. R u a  do Ouvidor, 
la rgo  do S. Francisco de Pau la  e tra­
vessa do R osar io .

C A S A  L E IV A S  —  Chapóos finos, 
para hom em . K itu  dos O urives n . 75.

I5.V/YR  A M U Ü K  A  —  Riu» TJru- 
Eruayatm ns. 38 o ‘10 —  Porcelanas, 
orystaes, louças, artigos  de fantasia 
para presentes, trem  de cozinha, ta­
lheres, tapetes, etc., e tc .

Porcelanas japonezas. im portadas 
directam ente. Chã do N ippon. p rep a ­
rado especialm ente para esta casa.

tlO A T jlIU R JA  W O R M S  IR M Ã O S  •— 
R im  cio O uvidor n. !)8— A mais im ­
portante e mais bara te ira  desta cap i­
tai.

Jóias, relogios, pratarias, m etaes e 
artigos cspeciaes para presentes, ven­
didos a preços sem com petencia.

R E S T A U R A M ’ M A D R ID —-T.uxtioso 
estabelecim ento para ro fe ições— Pos- 
sue um lindo salão adequado, com  es­
plendida ¡Ilum inação e ven tilação  elé­
ctrica —• S erviço  de cozinha de p ri­
m eira ordem  que satis faz a todo;; os 
paladares m ais exigentes de nacio- 
naos ou estrangeiros— A d íg a  dos me­
lhores vinhos do Universo, recebidos 
d irectam ente— Preços n iu lto modicos 
e fixados na carta —  V is ita i o nosso 
estabelecim ento se não quereis ser uni 
dyspeptico— Mm e. M A R T IN S  & S A L ­
GADO, rua Gonçalves D ias n . 69.

O R IO  T K IU M P I IA L — Rim  do O u ­
vidor ii. 7S —  Artigos  para hom ens. 
Grande estabelecim ento de a lfa ia ta ­
ria, roupas brancas e m ais artigos 
para homens. Ad jueto F e rre ira  & C. 
R ua do O uvidor » .  711.

Neste estabelecim ento encontra-se 
grande variedade de tecidos de p ri­
m eira qualidade e u ltim as novidades 
para roupas sob m edida, e bfcm assim 
com pleto sortim ento de fazendas, 
sruarda-chuvas, bengalas, grande sor­
tim ento de roupas do cam a e mesa. 
etc.

P IIO T O G R A P T IT A  Z A R A M E L L A —
R uh Sete de  Setem bro (e d if ic io  do 
P A IZ ) ,  trabalhos perfetitos a preços 
reduzidos.

M A R C E N A R IA  T U N E S — R u a  do 
O uvidor ii. 5!t— M ov»is  e tapeçarias 
de p rim eira  qualidade.

J. C  E T C I IE B A R X E — R u a da Con- 
M ltiiição n. 30— Vindos de Bordeaux, 
absolutam ente puros, receb idos d ire­
ctam ente. V indos de mesa, do supe­
rio r qualidade, cham pagne, e tc .

M E U R E R  &  P E R E IR A — R u a  do 
O uvidor ii. 57 —  Papela ria , artigos 
para escriptorio, cartões poslaes, etc., 
etc .

CAM TSARTA E S P E C IA L  —  A rtigos  
para lintncns— R u a  do O uvidor n. 108

. — Camisas, ceroulas, collarlnhos, pu­
nhos. meias, roupa fe ita , e tc .— Scve- 
rino M endes.

T IN T U R A R IA  S A L IN O  R E — (Casa 
fundada em  1820)— R un Sete de  Se­
tem bro li. 05 —  B arrene & Crei- 
ton. A mais an tiga  tin tu raria  da A m e ­
rica do Sul. P reços sem concurrencia.

P A D A R IA  C E L E S T E , d e  A lb in o  & 
D an ie l— Rua General Cam ara ns. 218 
«  220— Frente para o la rgo  de São 
Dom ingos —  Pães, biscoitos, rosqui­
nhas. cabeças de frades, pães de leite 
c de ovo, todos os dias entrega-se ã 
dom lclio .

A O  R IO  E L E G A N T E — R u a  Sete do 
Setem bro « .  7 »— Calçados finos— Sor­
tim ento com pleto  e variado— E specia ­
lidades em calçados de B orges V II- 
laça *  C ., m arca “ S. P a u lo "— Souto 
Fernandes ¿fe C.

P O L V A N T O — M ercadores de flo res  
— Palm as de flo res  naturaes. R ecebe 
encoin inendas.

C A SA  M A D A M E  SOUSSAN —  Ruo 
G onçalves Dius n. 29— M odas. E spe­
cia lidade em chapóos para senhoras. 
Un ica casa de m odas que possue um 
salão de cab elle ire iro  para senhoras, 
d irig ido  por artistas diplom ados pela 
Academ ie  de C o ifíu re  de Paris.

L A E M M E R T  &  C.— L iv ra r ia  e  p a ­
pela ria— R ua do O uvidor n. titi (m o ­
derno li. 1 0 0 ) — O m aior sortim ento
de livros nacionaes e estrangeiros. 
M edicina, d ireito, romances, e tc . —• 
Com pleto  sortim ento do artigos  de pa­
p e la ria .-pa ra  escrip torio e escolares; 
objectos de fantasia de couro, etc.

M m e. R O S E X V A L D  —  Tclephone , 
n. 800 —• A ven ida  Central n. 131 —  :
F lo res  naturaes, ornamentações, salas ¡ 
para casamentos, banquetes, “ corbe ll- ] 
le s ” , ctc., etc.

S O A R E S  &  M A  IA — R ua Gonçalves 
D IA S  ii. 33— A rtigo s  para homens—  
E specia lidade em  roupas sob m edida 
— Vendas fi d inheiro— Roupas bran­
ca-«— U n iform es m ilitares. Telephone 
n. y . '10 i.

P E T IT E  M A IS O N — T A B A C A R IA —  
Aven ida Central 11. 170 —  Com pleto 
e variado sortim ento etn charutos de 
Havana, H am burgo. R io  Grande e 
R ab ia . M isturas deliciosas, m anipu­
lação e qualidade.: garantidas. P o n ­
fo! ras de am bar, cuco e outras; ca­
chimbos, bolsas, c igarreiras, ctc. Fu - 
mos deliciosos do todas as proceden­
cias e qualidades, era ro lo  e desfiados. 
Phosphoros, palhas, papeis e tudo 
concernente a charu taria . Vendas por 
grosso c a v a re jo . D epositarios dos 
c igarros  C IN E M A -

CASA E D TSO N— R u a do O uvidor
ii. 105— Phonographos, gram opliones, 
desde 25$, grando sortim ento de cha­
pas, machinas de escrever IXND EK- 
■\VOOD, novidades am ericanas, e tc.

C A F E ’ C O M M E B C IA L  —  Run da 
M isericord ia  n. 72 (m itigo  n. 00) —
Fabrica  a vapor de torrar e m oer ca fé  
— Casa fundada em 1865— E specia li­
dade era ca fé  ve lh o  e M oka, M ore ira  
&  C . V erdade ira  especialidade em 
ca fé  m oido.

C IN E M A T O G R A P IIO  R IO  B R A N ­
CO —  R u a  Visieondc do R io  Rrnneo
ii. 42— Este bem  m ontado estabeleci­
mento porã á disposição dos assignan- 
tes do P A IZ  “ carn ets ” de C, 12, 18, 
24, 30 e 70 entradas, validas por tres 
mezcB.

C A LÇ AD O S  F O N -F O N  —  R ú a  da
Assem bléa n. 48 —  Especialidade em  
calçados finos, grande sortim ento de 
calçados para homens, senhoras e 
meninas.

CASA V IC T O R  M A R K S  —  Agencia  
Internacional de  publicações —  .Tor­
naos, revistas, magazines, rom ances e 
figu rinos estrangeiros. Assignaturas 
e venda nvu lsa. M oldes cortados e 
sol) medida, postaos, etc. “ A  M oda 
U lustrada” , jo rn a l das fam ilias, o m e­
lh or figu rin o  em portuguez, edição 
semanal, eotn m oldes e supplem ento 
de bordados. N um ero avulso, 1$. 
Assignatura annual, 30$; semestral. 
20$, o trim estral, 12$. Telephone 
3.318. Caixa postal 720. 103, rúa dos 
Ourives. 103— F ilia l:  rúa Santo A n to ­
nio n . S (em  fren te  a Im prensa N a ­
c ion a l) .

D R . A . F . D E  SA* R E G O — C iru r­
g iã o  dentista— Especialista em dentes 
artificiaos, im itação  perfe ita , com m o- 
didade absoluta. 25 anuos de pratica . 
Ttua Sete de Setem bro n . 84, em 
fren te  ao P A IZ .

C A LÇ A D O  D A D O — F abrica  o  d ep o ­
sito G u lom ar —  Carlos G ra e ff —  C al­
çado “ C ondor” , paulista, am ericano e 
das princlpaes fabricas desta capital, 
que se vende por preços insign ifican - 
tissimos —  A ven id a  Passos n. 120 A , 
proxin io  Íí rual M arecha l F loriano.

*  TODAS EST.VS CASVS VE.VDEM A PREÇO FIXO *

JSl «
Os nossos bonds terão  va lo r dentro õo  prazo de 15 dias, a contar da data 

da em issão.

Os asf/gnantes do interior, ou todos aquelles que não quizerem  aprovei- 
tar-so das vantagens da com binação que o ffcrecem os ao publico, podem  to­
m ar as assginaturas do P A IZ , c io io  até agora, pelos preços habituaes.

0  0L H 0  D A S  A Y E S
O Sr. Chardonnet acaba de ler, na 

Sociedade de Physica, de Paris , uma 
interessante coinm unicação ácerca  do 
olho. das aves.

" A o  passo que o olho do hom em  e 
dos ina in in lferos a ffe c ta  a fú n n a  de 
um a espheroido e g ira  na sua orbita, 
o o lho das aves afasta-se dessa estru­
ctura; por consequencia, o eixo optico 
não p 6de deslocar-se senão deslocan­
do-se a  p rópria  cabeça.

Entre, as aves de alto vôo, taes com o 
o gavião, o olho tem a fórm n de uma 
lente achatada, no sentido do queixo.

A  im agem  fõrm a-se na retina, sob 
lnn grando angulo, o que, c-m parte, 
suppro a  fa lta  de- m obilidade do olho 
e perin itte  ab ranger um extenso h ori­
zonte. Os olhos estão situados aos la ­
dos da cabeça, e cada um dos olhos 
tem  o seu cam po de v isão  d iffe ren te ; 
a visão b inocu lar não pôde, portanto, 
existir, mus (• menos necessaria a es- 

,ses anim aes do que aos anln iaes ter- 
•estres, visto as grandes distancias di- 

— ninui”cm a van tagem  da visão b ino­
cu lar: o re levo.

Nus aves noctivagas, pelo  contrario, 
o o lho a ffec ta  a fôrm a de um tronco 
do cône, cu ja  base m ais pequena é n 
córnea, ou de unia cam ara photogra- 
p liica  de longa tiragem , cu ja ob jectiva  
seria o cristalino, lis te  o lh o  esta o rga ­
nizado para ver de porto e para con­
cen trar a m a ior quantidade de lu z que 
6 possível. Aqui, os dois o lhos n ão  es­
tão oppostos, ficam  á fren te  da ca­
beça: os eixos são paralleios, e a v i­
sito b inocular attingu toda a sua in­
tensidade, de m aneira que. na quasl 
obscuridade em  que o anim al- v ive , a 
ppiisação do re levo  ind ica-llie  a  po­
sição da presa que e lle  ctibiça.

Quando se disseca o ollio  de. uma 
nve qualquer, fica -se im pressionado 
por ir ali encon trar uin  orgilo  a que 
os naturalistas deram  (p ro v iso r iam en ­
te. polo m enos) o nom e de “  p en te” . 
F azer-se-h ia mais idéa deile, cham an- 
<lo-lho “ um bella".

Esse orgjlo  tem  a figu ra  de um a 
um bella fechada (sem  varetas), é fo r ­
m ada por um a delgada membrana, 
preta, opaca, cu jo  centro se insere na 
retina, no “ punctum coecum ” , isto é, 
no sitio onde o nervo optico penetra 
no olho. Esse orgão, no estado de um ­
bella  fechada, colloca-se na d irecção 
do centro optico  do cristalino: então, 
e lle  não pôdo nem  interceptar m uita 
luz, nem esconder a im agem  que se 
fó rm a  na retina. Mas o desenvolvi­
mento dessa um bella  corresponde a 
superfic ie  da retina, que se acha com ­
p letam ente encoberta, quando essa 
um bella  esta ab erta ... Pareceria , pois, 
log ico  suppor que ella não pftssa de 
um a antepara destinada a p ro teger a 
retina con tra  um a luz excessivam ente 
v iva , quer e lla  se ja  v isível para nós, 
qu er se ja  u ltra-roxa .

O Sr. G avet, então professor de 
op lita lm o log ia  na Faculdade de M ed i­
c ina de Lyon , exam inou com  o ophta l- 
m oscopio um o lh o  do ave ; operou em 
um ga llo. O resu ltado dessa experien ­
c ia fo i m uito c la ro : a ave, posta em 
presença de uin objecto brilhante, 
ab ria  o “ p en te ”  sobre a  retina e f i ­
cava ao ab rigo  de qualquer sensação 
lum inosa; desde então, a  funeção do 
“ pen to” parece estar claram ente de­
term inada.

Se o ga llo  fica  hypnotizado em fren ­
te  do ponto brilhante, ê porque e lle  se 
torna vo lu n tarla  ou autom aticam ente 
cego ; se a agu ia o lha de fren te  pnra 
o sol, é  porque não o v ê .”

.A. POLICIA
Como era -esperado, apresentou o 

m ajor Lu iz de Andrade o  seu pedido 
de aposentadoria, no cargo de escri­
vão da 1* delegacia auxiliar.

Sua vaga se r i  preenchida por p ro ­
m oção da 3* entrancia, que, por seu 
turno, occasionará outras da 2* e da 
prim eira.

Nesta en irancla  w*r4 aberto  con- 
cureJ.

GUIMARÃES PASSOS
Viveu sempre uma vida alegre e descui­

dada, dando pouco apreço ao dia de ama­
nhã.

A  sua prosa na intimidade era uma 
delicia e ninguém melhor narrava uma 
pilhéria, contava uma aneedotn ó'.i dizia 
uns versos do que o nosso infeliz G it i.ma, 
o incorrigível bohemio.

Veiu das Alagoas, sua lerra natal, pro­
curar a vida, fazer-se gente, tornar-se 
conhecido e como tinha talento, conio ti­
nha meia duzia de amigos, foi-lhe facii 
conquistar o nosso meio, apresentando-si 
ã sociedade onde se immiscuiu facil­
mente. _

Alegre, jovial, o Sebastião granjeou a 
estima de meia duzia de homens de le­
iras e metleu-se na vida.

•Foi apresentado ao fallecido impera­
dor, e delle obteve uma coUocação no 
Paço como seu bibliothccario.

A  exislencia corria-lhe mansa, folga­
da, sem aborrecimentos: tinha regular 
vencimento, carro, casa e bons livros para 
passar as horas e cultivar o espirito.

O imperador gostava de sua prosa, fa­
lava-lhe de versos e creio que o Guima 
concertou-lhe muitos versos. porque o
0 fallecido monarcha os fazia zambros.

Alma irrequieta, volúvel, o Guima não
demorou muito como ccrbero dos livros 
imperiaes, veiu para a imprensa e come­
çou a esperdiçar a sua verve, o seu fino 
humorismo etn pedaços de prosa galante 
e cheia de attractivos nos jornaes diá­
rios e nos hebdomadarios.

E o seu nome começou a ser falado e 
os seus versos a- serem lidos e decora­
dos e até.» caniados ao violão, como a 
Casa branca da scrra„. Guimauaes Pas­
sos era muitíssimo estimado nas rodas 
iterarias e a sua collaboração era con­
quistada, era paga por muito bom di­
nheiro, pois deila vivia despreocupada- 
tiK-nle. frequentava as melhores rodas, 
sempre aprumado e elegante.

Unido a Bilac, Plácido Junior, Paula 
Key, Coelho Nelto. Oscar Rosas, Luiz 
Murat, Pedro Rahello, Valentim Maga­
lhães, Ttiiião Machado, Arthur Azevedo, 
Pardal 'Mallet e outros espiritos, o Guima 
levava uma bella vida, sem vicissitudes 
r.em pesadellos.

Um bello dia casou-se o Guima com 
geniilissima senhora, filha de uma distin- 
csa família, dos barões de iMaranguape.

Pouco durou o enlace do poeta ala­
goano, .porque sua virtuosa esposa dei­
xou-o amargurado, fallecendo em menos 
de dois annos.

De novo só. o poeta, continuava como 
borboleta a fazer pela vida, escrevendo 
aqui uma ohronica, ali uns versos humo­
rísticos e acolá urna perversidade inoffen- 
siva contra este ou aquelle.

Guimarães Passos esperdiçou talento 
como um nababo e abi estão as colle- 
cções dos nossos jornaes c revistas onde 
ha a faiscante passagem do seu espirito 
firo . da sua graça inimitável.

Tinha um coração botiissimo, cheio de 
affecto para os infelizes, para os des­
graçados e as crianças, principalmente, 
nicreciam-llie uni carinho especial.

Um dia fizeram-no politico e ellc. que 
achava em tudo uma graça, uma novida­
de, para dar pasto á sua verve de bo- 
hemio educado, metteu-se a fazer artigos 
c troças ao governo do marechal e o 
fim foi se metier com a gente do Sr. 
Custodio e cair na Republica Argentina, 
onde esteve desterrado pela força das 
circutnslancias.

Guimarães Passos metteu-se uaquella 
choldra mais por pandega do que por con­
vicções : elle apreciava auais uma dósc 
de qualquer bebida em companhia de um 
companheiro do que um discurso cheio 
de bombas e gestos largos em uma praça 
publica. O que ellc queria era troçar c 
nada mais.

Em Buenos Aires elle passou um .tempo 
de aventuras e de regabofes deliciosos, 
fez bons e inspirados versos, amou meia 
duzia . de mulheres lindas e veiu depois 
mais bolieinio e mais estragado.

Que produziu o poeta alagoano de no­
tável? O que póde produzir um poeta: 
versos, versos e nada mais.

•Como poeta era delicadíssimo, de alma 
amoravel.

Os seus dois livros —  Versos de um 
simples e Horas Mortas estão ahi para 
atteslar o quanto elle era imaginoso, como 
era sensivel á sua musa.

Nas I!oras Mortas ha umas quinze 
composições feitas em Buenos Aires, 
muito deliciosas, feitas em um estado de 
alma de quem não andava muito direito, 
quero dizer, de quem tinha o espirito 
cheio de sombras e de tristezas, diffc- 
rente do seu commura estado —  alegre, 
prazenteiro e satisfeito.

Deste livro ha um trabalho, umas qua­
torze estrophes —  Setembro, feito em 
Buenos Aires, que é uma encantadora 
pagina lyrica, digna de ser divulgada, por­
que setembro era um dos mezes do anno 
<iue o poela muito amava e foi justa­
mente no mez cm que clle se findou, lon­
ge de todos nós, que amamos a sua me­
mória querida e o choramos com uma 
grande e pungente saudade.

Para que fique ligada a essa manifes­
tação do nosso apreço ao Guima, dou 
essas estrophes para gaudio dos que não 
conhecem o quanto era fino o poeta, o 
quanto era sensivel a sua ahna.

São esses os alexandrinos:

SETEMBRO

Se ou sG vlsst* o pw.tr que moil poitn confrange 
K unlrn¡ot‘i:ti' Tisfie n men tedlo profundo:
8c iMi jiiljíaase ser men tinto que a viila librando, 
I! (Mii iiitnbu vida 9ú pensasse neste mundo;

Re eu. nc.fio, luuf^nnsKe o uuiverw captlvo, 
Sujeito ao meu cnprldio e tis mlntias ambições, 
JutgnuUo-iue Scntior. porque na terra tIvo.
E outros rojo na terra em mais vis condições;

Rn eu pensasse que o sol devera unicamente 
Encher-me o olhar de iuü e de amor a uiiuhu alma, 
li pensasse, nluda mais, que o prazer que outro

I «ente,
Não derer» sentir, e eu sò^ter guzo c calma;

Se eu pensasse que o bem, que palra sobre a
(lerra,

Nilo me cabendo a mim, nüo coubera n ntugitcin; 
Que a paz, qoe o coraçílo afortunado cncerra, 
l’or não me porteucer, deiia Ue ser um beui 1. ..

Oh ! Eplcuro, nSo ! En não bunco na vida 
A|wiuik o prazer que sagrou teu desejo:
Nein ohfiro, ineonsoludo, uma iUnafto perdida, 
Nem apeais meu gozo unicamente Tejo !

A iltilsãü ijue pas-ou dos meus oltios não foge. 
Dou-liie mais vida até quando a não vejo mais;
1 toNTKM 0 para mim a mesma coisa de Huje: 
A vontade de Deus uão discuto jttmais.

E ninguém vive mais. nem mais vibrante eieenta 
A voz da creação do que nos tristes dtas,
1’ols sf* vive e C* maior quem dia e uolte lucta, 
Quem faz de suu dor as suas alegrias;

Quem nSo posfuindo nunca o que aspira, eon-
(staute;

Nisso pensa tão só, e não chora o soffrer;
Quem persegue o que quer, sempre vendo-o

[distante,
Sem deirar de nubelar, nem deixar do correr !

O que tu me trouxestes etn laerimnx, era dores, 
A todo o installte o sinto, a toda hora me lem-

[bro...
L’orfni, ab ! por pclor que para mim tu fures, 
Beuullto sejas tu, doce mcj de Setembro :

Bemdlto sejns tu '. Abram-se ein fliir a» valle* ! 
Cantem os bosques, fulja em plena |i«í o ceu !
E eu. tremulo, empunhando o ain;rpira.iii callx. 
Beba, Setembro, a ti, mez que I-lia 5 luz deu !

Beba a ti, in<* de «mor ! Beb» a ti mez divino! 
Mez dos lacas, feliz ! mez que, no calendário, 
Glorioso, canta com as vibrações de um hvuino, 
Soberbo, celebrando uui duplo anuirer»arlo !

Quo eu ine lembro qne (ha um anuo) iiontom.
[roeu lalilo, em fogo 

As lavas da paisão derramou com fulgor,
E I.ÍIh, clirin de amor, «cnditylo ao meu rogo, 
Num tveijií dta-iue ti»io o seu ardente amor...

E n salnete ficou, eterno, em minbn boca, 
Eterno, o coração sua lembrança afaga.
Porque o seu Ik-íJo £• como n cor fim«' que toca 
E a marca que deixou em tempo algum se apaga...

Briudlto '<jas tn. sim, bemdlto. Setembro !
Viva eu triste ou feliz, —  bemdito sejas tu ! 
Que em toui dias (na Patrla on no cxilio) eu

(me lembro: 
—  A mais bella mulher nascia no 1‘erfi !

Esses versos, os mais intensos que a 
alma de Guima ditou, quando esteve na 
capital portetvha, são uma pagina da sua 
vida de louco e uma vez, na intimidade de 
uma paieslra, narrou-me «jue a sua vida 
era essa Lila que elle conheceu e que 
marcou a sua exislencia coin um traço 
indelevcl, de uma paixão fortíssima, que 
existiria sempre, até o derradeiro instan­
te da sua vida.

E por me ter lembrado desse amor que 
o poeta fruíra em plena mocidade, quando 
se sentia forte; é que relendo es>a pagi­
na do seu coração extremoso, tive o de­
sejo de tratücrevd-a como recordaçío

Por uma feliz combinação com importantes 
casas commerciaes clesta cidade, conseguimos 
resolver um problema do máximo interesse.

O Pa ia  póde ser lido diariamente, sem 
que a assignatura custe um real.

Antes de comprar uni cliapéo, um terno, qual­
quer artigo de homem ou de senhora,' qualquer 
objecto, em summa, de que preciseis, tomai a

For este modo, tendes a segurança de que a 
compra é feita pelos preços do mercado.

O preço da assignatura do P a iz  fica sendo 
de nove mH réis por mez,

A assignatura póde ser tomada pelo tempo 
que quizerdes, desde um mez até doze mezes.

Deste modo, a vantag-em da restituição póde
a assi^natura do E ® a i í e  Vada vos custará ser aProveitada nas pequenas compras, ou em assignatui a do ¿ za, que nada vos custara.. conlpras certa importancia.

Ide a qualquer das casas recommendadas por; * 1
esta folha, escolhei o objecto que vos convenha; Haverá alguem que não deseje receber dia- 
e na hora do pagamento o nosso bond será rece-1 riamente o P.r iz, em sua casa, quando isto não 
bido como moeda. j lhe custa um real saquer?

----------------------------------------------«2 8 8 S D ----------------------------------------------

Casas recommendadas pelo FâSZ na capital de S. Paulo
B rwgiA  P ra ç a  JÜiiS I Ir""" íojsio l®rs:A n ­

ulo
n. m  -  A  gentes geraes dos chapéos Borsalino e 
calçado americano Commonwealth.

PYGMALION - Cii. WeSBer & €. —
Rua Quinze de Novem­

bro n. 34. Caixa postal n. 2 7 3 . Telephone n. 2 4 1 . 
Fazendas, armarinho, perfumarias, roupa branca e 
grande oíficina de costura.

CÀMSARIA E ALFAIATARIA MASCOTTE
«f. I ? a r * a  -- Especialidade em roupas brancas para 
homens e meninos. Preços íixos e sem competencia. 
Rua Quinze de Novembro n. 59.

a Q & m jiagí iji Armazém de louças, por- 
lilVu.-i 1 ' cel lanas,  crystaes, metaes 

íinos e objectos de fantasia — Jofté da Cllllh;* 
F r e ir e ,  ferragens, armarinho, brinquedos, perfu­
marias e miudezas-Rua de S. Bento n. 24. Tele­
phone n. 867.

í  í 1 Editores. Casa fundadu 
¡ j if l lf iü iu  A l i ,  " " e m  1833. l i ir r a r la  

U niversal e Pa?í«vSarÍa, Objectos de escriptorio 
e de fantasia, officina typographica, livros em branco, 
artigos escolares e de engenharia--Rua Quinze de 
Novembro n. 32.

' IÇA W orm s Irssiãos-R ua
““ Quinze de Novembro n.25 

— Joias, brilhantes, relogios, prataria e metaes — 
Unicos introductores dos relogios Id ea l e ¡HSoyal- 
M eta l — A  maior e mais importante casa de 
joias do Brazil.

. CASA AMKtfCANA -  X “
Casa especial em comestíveis em geral, conservas 
íinas, vinhos, bebidas,, aguas mineraes, biscoutos, 
pertumarias de toda procedencia. Entrega a do- 

jmicilio.

CIGARROS A S P A S I \ ~ p S er ur c - ; t
S e l e c t a  -  L a rg o  do Rosario n. 2.

F a b r i e a  dt» $unr~ 
" d a - c  i^uvas, c f i i a - .

iSié3>.̂  e  b e i l ¡ r a la s  -- Grande fabiica a vapor dc 
bengalas -  EIORE &  C. — Importação de chapéos 
de sol e de cabeça, rico sortimento de fazejidas, espe­
cial sombrinha de sol, cor, fantasia, novidades de 
Paris. Reforma-se e concerta-se. Vendas por alacado 
e a varejo -  R u a  de S. João n. 27 .

R u as de S. Bento n. 26 
l i l i j ; «  u i f l u Wl i  " ’“ e Quinze de Novem bro 

n. 27 -- C í i i s la v o  i V g l l © « * Unico agente da 
Columbia Phonograph C., de Nova York, os me­
lhores grammophones do mundo. Importador de 
discos e outros pertences para toda classe de machi- 
nas falantes ; typos de borracha, lanternas magicas, 
iitas para machinas de escrever e novidades ameri­
canas para uso domestico, sen-sen e outras especia- 

llidades pharmaceuticas etc. Preços especiaes para 
! atacado..

mmm
sobrado.

— Cirur^ião-deníisla^
"" largo de S. Bento n. 12,

TODAS . ESTAS CASAS VENDEM A PBECO FIXO

Os nossos bonds terão valor dentro do prazo de fid dias, a contar da data da emissão. 
Os assignantes do interior ou todos aquelles que não quizerem aproveitar-se das van­

tagens da combinação que offerecemos ao publico, podem tomar as assignaturas do Pai/i, como 
até agora, pelos preços habituaes.

As assignaturas do Pásiz tomam-se na
C ?  I ©  M ,  1

dos Srs, Alberto & Rodrigues, á praça Antonio Prado n, 69, nossos representantes nesta cidade.

ao mez que elle tanio queria e bemdi- 
zia.

H a muita genle que lem como primoro­
so, como o mais bello soneto <la Vingua 
portugueza O Lenço, ([itando ha esse, de 
uma lórma bellissima

GUARDA. E  l»Af>SA

. . . t t o n  me á cela r, deh !  parla lasao.
M id ie l An ge lo

Frigiremos: tu raes (í.curta a TÍagem),
Tu vaefi e, de rcpi*nte, na tortwo»a 
Rstrailn  vê«, .^ob nrvore fmiMloKn 
Alyuera donninilc* á beira da

A lguem , ru ja  fndiga nuRiistiosa 
f e d i ' «  ao som no, c*m jwí*Ío da ramagem,
10 oxhnusto ( lo rm e .. .  Tiulm .s tu eorageui 
De acL»i\lnl-o *? responde-mo, formusa.

Qmun dorm e e sq tie ee ... P o ile  ser míMlonho 
pesadvli» qne entre o horror nos f t rh n ;

Ala.s »ollre menos o que sofíre em Kouh •,

Oh I tu, que curvas o palor da neve.
Tu . que as estrellns escuivcos, deixa 
M eu eura«jSo d o rm ir . . .  P isa  dc leve.

O nosso qrterido Guima tinha grande 
amor pelos clássicos c ha sonetos seus de 
um sabor camoneano tão forte, que se tem 
a impressão de se estar lendo um trabalho 
inedirn do amante de Nalhercia.

Nos Vilhincclcs do Guima ha doces re- 
ccrdavões do Sá Miranda.

Se voe  dwi hitltf n«im dia. 
Que teremos no tlepois ? 
F icam os stvn anda os dois.

VOLTA

P ou-tor tanto bera qnerer,
K pedis p’ra mais vos dar...
Nein is so  vul a matar,
Ncau vfls querereis morrer.
Mudcmus de parecer,
Porque, se seíails qual í o i s ,
Ficamos sem uada os dots.

E  esse ouiro:

Sol«; como as dem ais niuTtnuvs, 
Nem menos suíh, oçm suis maía, 
Purqoe so is  todaa igaae*.

VOLTAS

M ui form osa n3o refi acho.
M u i fe ia  lam bem  nno so la :
D os dous fs tn is  entre os d o il»  
Ni*m por cim a. nem por ba ixo . 
Tendes, sim , muito despacho,
M as n3o qne as outras dem ais 
Porque sois todas ignaes.

I>Ízer-vos que, f 6. mentis,
Keria  in justiça  tanta 
Que, s6 m entira a gargan ta , 
M a is  que as mentiras que ouvia. 
Tambetu uâo sois mais fe liz ,
Ncrn mais in fe liz  que as m ais, 
Porque sois todas iguaes.

Prom essas não vos fa lleeem ,
N 5o voa fa lleeem  negagas, 
DSq-vos perdfio vossas graças. 
Vossos peccfíáos as crescem .
Se  5>«ias vos acontecem.
Mais que as outras nio penai*, 
Porque sois todas iguaes.

D e am ar-vos níio me arrependo, 
P.«;m que nnuca amado liouvera ; 
Xem  vos quero m ais .sincera, 
T fío  fem entk la vos tem ió;
M a l eréis, assim  nao sendo,
P o U  nao e i’e is cohk» as mais,
Jú que soii» todas iguaes.

O  inesquecível Arthur Azevedo  ̂tioh i 
em muito boa conta o infeliz Guima e 
tanto disso estava possuído ó poeta dos 
Versos Ac um simples, que os melhores 
trabalhos poéticos de Arthur elle os sabia 
dc cór: Arthur Azevedo chamava-o o se.u 
phonojíraplio.

iO humorismo de Guimarães Passos era 
muito apreciado nas rodas onde appare- 
cia e ha muitas poesias suas que clle di­
vulgou cm varios jornaes e publicações 
periódicas.

No proprio volume das Horas morlas 
elle inseriu alguus trechos do -seu bom 
Itu m ou r .

Ha umas oitavas dedicadas ao poela 
das Opalas, intitulado As you likc it, re­
pletas de uma dóse de graça, que não re­
sisto em recordal-as, ainda como tribuio 
de affecto áquelle infeÜz am igo:

Tu U'u< rjiiinzo .'iiinn«. nponn«... 
tVm tlíffiT^nça ti;- :
! :  t*u imasi q u il ix ? . . .  d u j .  y o v « ,  
*.stcu volito  ! uño IMii que T e r . . .  
Tu 'n lr:!-- a prluinvera 
Cí.iu tíHlf. o çnllittrdo entono,
K  tu  v e jo  o m iiu rdo outomno 
(í.i br.irus a iuc estiMnlt‘P.

rusns fulsPin-tr* fi- í:H'OS 
K^t.us r.a í-íTíicün d a , fl<u-es ;
T eu s furtam  u-- curei.
Que rttsaií ilas fure* têm.
0  onrrio nos teus tfllK-llos 
t)i>M|ireiHle um ehelro t io  iloce I . h . 
L u  hotuem sproxitooa-iic,
1’ icoa cüelrnuJo u c ib e u . . .

Que Ir r lo s  nàn w  enverconliMU 
Se Ti. Iu :i« iukíis se eotuiiuram 1 
ris titiles  iiue te  iM ^ jan u n ...
Nno ! ta l nlnjsnem nnne» í e * . .  
IlelJasPe-oi* alKUetn t i u  ju r o :
T a l üeelar encontrarla.
Que com certeza m o r r ia . . .
Se o » uáu beijasse outra Tti .

Que um b e ijo  m ata, é  re r ilad e ; 
l'o rém  «u tru  lx’ ljo  cura,
K* o caso rta mordedura.
1 »a moi^lHlura (lo r i o ;
l'rn s6 t ra i:~ trrn j a c a l^ a ,
Ma^, se outro em cima se e m it í*  
f'rorpcai n ia l« c» uj'IH*!Ite,
M as fa t  lx in  no coraçílo.

Ktt. nA-‘ t  h U í-r in  de beljos, 
l*o«so fa lr .r  d r  i-odoira:
Que. ou Iw ijo  iK>r líincfldeira,
1  >u beijo  c)»m ta l furor.
Que. quando o mi 1 't i l  veneno 
Felisa eucoiitrar-m e dNposto,
JTi lie lje i tanto jvtr po-^to.
Que be ijo  entilo p o r favor.

V o !t?m p . ft THeca f r in . . .
NXo qn.^e% um* o u . i r  !?  I 'u d e r » ! 
T a  i t t l i  cu vrt ni uvera . . .
V .u ios 13: no outomno J 'to a .
Tu  lens a *  f lo re *  mais fresca*. 
T e n ' o »  ly r io s  impollnto..
E  tCs que *u  Rw.to <Je fn r t o s . . .  I 
(M e  cu i¡w  «uem  n lu  goatou I )  '

Piquemos aml>05 tranquillo» !
As eji|Kv;ões rí‘s]teih*nius J 
l í ’ bom que nos evitem os,
IV ir jm titlw im sK  ratees.
L'tnrt (leliíis, a inais fo rte  
T a l ver, ou dan u iais felluen,
K* juesitio, como tu d iw5,
O choque das estacüi'S.

K iit ilo ,  p r im a ve ra  e outomnt),
Ardí-tn i.um fofto de e s t i o . . .
Vem  d epo l« um doce fr ío , 
fu s  trem ores uu i.rm aes.. .
K . quanilo os oltios ubrlmos,
N<‘ s. qne os ftciiaanos Sí-renoM,
Que vOs V utua flo r  de mcnon. . .
Que vejo  '! um fru to  de 1H H H .. .

O poela alagoano podia, se não fosse 
o sen temperamento de bohemio, gozar 
a existencia sem amofinações ou triste­
zas. porque linha um grande circulo dc 
amigos que muito admiravam-lhe o tálen­
lo e o espirito.

¡Finou-se ¿os quarenta e dois annos, 
quatro mezes e días, j>ois nasccu a 22 de 
março de 1ÍÍ67, quando a sun nalureza 
era para vencer os mais lories sirócos 
da vida, Oá tufões mais tremendos, por- 
quo muito luctou a morte para abatel-o 
de vez.

Qttamlo tsteve mal, a ultima vez. elle, 
foi, a instancias de amigos, para Helio 
Horizonte, llt-lborou na cxcellcnic cida­
de. a ollios vistos, esteve em vías de re- 
staljelecimenlo, tornou-se alé empreñado 
e quanclo.se julgava que mestre Guima 
ia seguir urna norma de vida calma, sem 
agitações, um outro régimen, fóra da Co- 
lombo c do Paschoal e da Avenida, eis- 
r.os de novo, com aqtielle eterno sorriso 
e cigarro enlre denles, entregue ao nosso 
nteio, a comer nos lioleis e a vermouthar, 
a dormir fóra dc llora, a não seguir os 
conselhos razoáveis dos médicos amigos 
e os conseihos salutares dos seus ínti­
mos.

Quando peiorou de novo, e ficou resol- 
vida a sua partida para 'Madeira, eu disse 
a amigos e á minba fam ilia :

—  O Guima eslá perdido, morre longe 
de todos, ninguém receberá o seu ultimo 
alento 1

Desgraçadamente isso aconleceu, in fe­
lizmente íicómos sem aquelle bello e es- 
fusiantc espirito, aquelle bom camarada 
que encarava a vida com a philosophia 
dos sceplicos.

Kutretamo, o Guima era utn bom e um 
digno de morrer nos nossos braços.

^ X a v ie r  P in lio iro .

O menor H enrique dos Santo? Gui­
marães. de 13 annos de idade; tendo 
v indo  de S. Pnuio. com sí-u pai. F re ­
derico  dos Santos Guim arães, a fim  de 
seguirem  para o i í io  Grande do Sul. 
perdeu-t \ qtiando via uma “ v itr in e".

O nu :i«r  H enrique está na rep a rti­
rã o  cor ral de policia.

A>*¡i.!inl “ O  1’a iz ”  e i«lc a qualquer 
d i i ' cas.-.s reeomniehiliHlnB sob a epigra- 
j>!ie "O  P a ir ”  “ R ratis '’ , e  terels u va­
lo r  in tegra l Oo vosso roeibo, em  m er- 
v iiiio iin s tic p rim eira  qualidade.

Sob a presidência do S r. Ernestfl 
Kezende reuniu-se lion tem , em sessão, 
a  Assem biéa l^eifi8la t iva .

H avendo  numero, fo i approvada a  
a c la  da sessãd an terior, sendo lid tu  
110 exepediente varios  requerim entos 
t ít  licença.

’ • S r. A r y  F o iileu e lle  anaiysou a 
politiea  .do Estailo . apresentando o 
segu inte requerim ento :

‘ l ie qu c iro  que seja nom eada um a 
co iiiiiiis s jo  que p roceda  ao  exam e dos 
l itr o s  de escrip turação do K s ta d o .”

A p o iad o  esse requerim ento, fo i  pos­
to em  discussão.

O S r. E ugên io  P in to , pedindo a p a ­
lav ra  respondeu a o  d iscurso do S r. 
A ry  1-Vnlwit l !c .

l.'nccrrada a discussão, ficou  a d ia ­
da a votação  do requerim ento do Sr. 
A ry  F o n te lle  por fa lta  de numero.

Passando-se á  ordem  do dia. fo ra in  
sem  debale encerradas as discussões 
(p r im e ira s ),  dos p ro jec tos  ns. 1.756, 
1.757, 1.721, 1.738, 1.7GG, 1.761, 
1.767 e 1.717, que não foram  v o ta ­
dos por fa lta  de num ero .

Tara licm  fo ram  encerrados, em  2* 
discussão, o p ro jec to  n . 1.755, e em  
a* discussão, os p ro jectos  ns. 1.741 e 
1.C5S.

A  este u ltim o pro jecto , o S r. 
E du ardo 3Ianltães apresentou a fo i 
apo iado  o segu inte add itivo :

“ In c lua-se  na isenção de im postos 
o A sy lo  d e  Xossa Si-nhora do C a rm o  
da c idade de C a m p o s .”

D urante o m ez de a b r il ultim o, a 
B ib lio th eca  I^m in en se  distribuiu 207 
volum es pelaa b ibliotliecas pub licas 
dos segu intes logares :

S ylvestre  Ferraz, 1 volum e; C on ce i­
ção  do Serro, 1; lí ia ch o  Fundo, 1; 
R io  do P eixe , 1; Tapera , 1; Paraná , 
1; K alam bau , 2; C apella  N ova d a l 
Dores, 10; Corregos, 3; Porto  de G ua- 
nhâes, 3; Gaspar Soares, 3; R io  A b a i­
xo, 3; Inhap im , 14; Ptiarque, 16; São 
A n ton io  do José P ed ro . 4; Queluz, 63; 
C u rve llo , 1; Lagoa , 1; Rngres, 1; T ra -  
liyras, 1; D iam antina. 1; Sem inário 
de D iam antina, 1; Chapada, 2; São 
M iguel do J ik itin lionha, 12; In ba ty , 
1; R io-M anso, 1; Jlendunlia, 1; ¡Mer­
cês do Arassauhy, 1 l í io  P reto , 1; 
K u rim atah y , 1; G rã o - llo g o l, 19; Se- 
tubinn, 2; Dores da Boa Esperança, 1; 
Aguapé, 1; Congonhas, 1; Dpres do 
Indayâ, 1; Quartel (íe n e ra l. l ;  A te r ra ­
do, 1; Esteias, 1; C orrego  d*Antas. 1; 
S. Caetano do Xoputó. 7, no Kstado 
de M inas G eraes; Jbvtiguassu', K sta- 
do do R io  de Janeiro, 1; Avaré, E s ­
tado  de S. Paulo, 19.

R estam , 11. 549 volum e*.

rv vai t.


